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de largura. Desloca 12:020 tone- nas decorações do salão, perten- sala menor. igualmente suntuosa co~o. nos c~rredores do navio, o 
!adas. E.' destinado a tran~porlar ceote a ca.ta um d'estes camarote~ para. as refeições das creanr-as.. 1 c~aod ebcoberhio ~or. umda prepa_ra-

e na Sala de banho, ""'"atada com ' Os pass.ageiros são Cl>nd_uz1dos ,· çao e orrac a, umtan o mosaico, passaaeiros e carga, mas a sua es· ......, d 
1 

j 

O Vano"P r'Asturias'' prcialidade é a conducçãó de pas- lodos l)S requintes de bygiene e de da sala de Jantar p~ra os l~ersos que orna ~ua~·e o anc ar e se prcs-
:t' J. , Pageiros, com lodo 0 conforto e luxo. 1 pavimeutos do navio por meio de l ta melhor a limpeza. 
--- aceio, em magnificus camarotes de Em todas ha campainhas e um elevador. . . . ~ segunda classe Lem anal~-
. . . luxo, que são de ama grandeza e ventoinhas electricas. 1 O salão de pr1me1ra classe e g~s ms_tallações, coi~quanto .ºªº 

. A con:1t~ .ti?s srs. W1liam C. de uma suntuosirlade verdadeira- Os camarotes de meio luxo . lambem muito imponente e loxuo- sepm tao sunt;Josa.s. E a teroe1r~, 
Ta1t, & C • ..dln~1mo-nos no ~abba 1 mente inconcebiveis. As paredes (staterooms) comquanto não tenha~ · so.· Fica situado na primeira ~- ; sem_ luxo algnm, e com tudo mm· 
do passado..J Vigo! onde dena·mos d' estes camarotes, pintadas a bran· a mesma gi·andiosidade, são tam- : berta. Sobe-se para ell~ por meio ! to hmpa tl dotada, alem ~os ca­
tomar este. ~agnifico vapor qne I co e oiro, são ornadas com pan- bein de muito conforto & tem as de uma larga escadaria ou por; marotes, d~ uma sala de Jªn.tar, 
·oos cooduzm Lisboa~ neaux de seda e o chão é reves- mesmas commodidades e o mesmo , meio de elevddor. Por toda a par- '. de uma co~rnha, de u~a cantma, 

No ~esmo compart1~1en10 em Lido de preciosos tapetes. 0 mo- aceio. São separados uns dos ou- · te, mesas graciosas de diverso~ ·La- · ~e uma ~a1xa do correio e de _mna 
que no mstallamos.-segt11ram tam biliario é lindissimo e de muito lros por portas de c·immunicação, 1 manbos. As paredes são raveshdas msta_llaçao de banhos. Qo.er dizer, 
b~m alem .do sr. T~1t,, o sr. drr~a· gosto arlisrico. 0 que facilita as relações de pes- '. de madeira clara envernisada. j duas1 tudo que obseryamos nas 
m1ão Pereira da Salva,_zelo~ dire· A mesma imponencia 518 nota soas de familia. Cada camarote 1 . As jao_ellas são em arco ah~- 1 uas outras classes ah se encon· 
ctor do Po ·to ~e Desmfecçao em dispõe Lambem de uma retrete mo- . tido com v1traes. Ao fundo, prou-

1 

tra. 
Leixões, os empregados da Com - === deroa. j mo d~ galeri~, vê-se uma _estan- O navio tem ainda informarias 
panbiada Mala Real, srs. João Cir- SM muito confortaveis e inuito te cheia de ltvros, predomrnan~o e pharmacia para todas as classes, 
0&.....MtD1M,...,AtvarenPl · Rrebar- ace1ados todos os outros camarotes. 1 os inglezes, e, sobre as m~sas, d1- gimnasios, e dispõe uma lavan-
dson, Harold Lewis e os nossos Este paquete não tem qu-arto ! versas revistas lambem i~glezas • . d'ena ~ va_por~ 
presados collegas, srs Anlonio Cal- i ~~~~;:~;~~ ~: ~~:=~ ~ ~~i algum debaixo da segunda cobcr- 1 Nos espaços entre a~ Janellas, ! E. mmlo mteressanle_ tambe~ 
aeira e Francisco Costa, respeeti- depoitJ de elle se inanifestar. ta, 0 que representa um extraor- vcêm se serpenl~nas d.01~adas com : a sua mstallação de maqumas, Ah1 
vamente representantes do <eGom- RPgra geral e aiempre relativa· dinario melhoramento. tampadas electr1cas, 1m11ando ~e-

1 
ae oocootra o apparelho Clay1on, 

mercio do Porto• e da •Voz Pu- mente mais facil evit~r o mar,_ do A sala de jantar de primeira las. No ~hão, coberto de mosaico par;l a e~tincç_ão de inceoJios e 
liea». qne o combatc-r.depo1s de m~nifes- classe em estilo Renascença é um de madeira, estendem-se soberbos para desmfecçao. 

A viàgem para Vigo, comquan· 0 ta ddºcae iau1t
0

• m·iitos qd1:1andt•J maior for perfeito deslumbramento. Pin&ada 1 tapetes de cores escoras. j A primeira sala, de ci~a para 

' 
f . te '"' ovo vunen a oença. . . . • A . d 1- b _ b · · d ·1· d. d . o um pouco atigao ' ..,.ve 0 en· u "enxofrné um producto rela· em branco e oiro, e ornada por 110· 1 o cenl10 o sa ao, so ~eco l a1xo,_ e a os c110 10& vapor. 

canto dé uma 1otimi<lae1e cor· tivamente barato, ao aJc~noe de to-
1 
dos medalhões em azul celeste r.oin l~mnatas, fica uma clarab~1a ~e i O na_v10 tem 8 de quadrupla ex­

deal, e foi muito bella, sendo- das as bolsas, qus co~st1tQe n~o ~ó allegorias do mar. Junto das esco- , v11lros foscos, e, em volta, om _bat- , pam~ao e lodos. da torça d0 9.~00 
nos dado admirar a encantadora um agente therapeut1co de pnme1- \ilhas que tem 0 aspecto de gra- 10 1·elevo, com figuras de an1os e cavallos. Ha amda uma machma 

Gaisagem do nosso Minho e a da ra . ordem, t~ªªd egualmhent.ed uif.n 

1 

cios~ J. anellas surgem de espa .. 0 golfinhos. Como nas demais salas, 1 cnriosissima que faz mover uma 
li. d r. , meio preven ivo e recoo eci a e • ·' " h 1· d 1 · d d 1' · l r · d a 1za e que nos aias.amos com ficaci 1• a espaço bellas. e$culptoras de na· a u~ . m o. re og10 e pare e. e· I vcntom 1a pa~·a arreiec1men_to a 

verdad~ira saudade. O •enxofre" é um desinfectan- reides. mos amda a notar as dêcorações camara dos dmamos, tudo situado 
Mas outras sensações mais i · te energico, que applicado devid~· 1 Ao meio da sala, ergue.se a~- d~ sala de fumo e do •bar•, que '. no pavimeuto dos cil~odros. 

nolvidaveis nos aguardavam a bor- mente a tempo_ e horas, _pode ~Vl- bre magestosas columoas de earcl· sao deslumbrantes. 1 No segundo pavimento, ha ~ 
do do • AstorÍàs •: na viagem de ta!·ª propi•gaç;io de rr.uitas. epid~- : t · d · 1 b b ... · • Tanto n'estas depeudencias dinamos electricos fornecendo r.a-

mias e ev1tar a perda de m1:1itu Vl• . ~IS 01r~1 OS Uffi 80 er O. «ollll O . 
1 

• , 

Vigo a Lisboa. dtts, tanto de animaes como deve· rao de v1dr.os foscos colomlos, e, - da um l.000 lampadas, de 16 vel-
o magnifico vapor entrou a getaes. em torno, vêm·se pinturas allusi- las, t~ndo a força de 400 ravallos 

barra depois das trez e meia da Se o emp,rego do ce!.lxofre• e vas à navegação, em que destacam Qual é o melhor ado- electricos. H~ ~am~:_m um bP.l~o 
larde domingo, fundeando em fren- ~ortu~al é Jª grande, nao é.por as- caravellas e lr~lões. As mesas de bo para BA.Ttl.Ttl.? quadro de d1str1bmcao da energia 
t d Ir. d 1 sim dizer nada do que podJa e de ' ) · U hº h'd 1· e ao coes a a aan ega, por vo.la . h d d . - pequenas dimensões presLam-se a Serl. o adubo mall·s olaro ou o e ectnca. ma mac ma i rau ica 
d 

' 

. U via ser, se ouvesse ver a eira 1 . . . ' _ 111 t . ·• · d· 
as qoa ro e meia. m pequeno conscienda dos desastres -que se um mag01fico sernço. Sao cober- de cor mais eso1:1ra? Serà o que iornece euei gia para. os gui~ astes 

vapor da Companhia, em seniço p 1del'iam evitar com a sua muito l aas de 'oalhas de alvo linho e or- cheira m1:1ito ou o que cheira pou- da carga. No terce1ro pavimento 
na bahia, viera buscar-nos, bem maior generalisaçã<!· . nadas de flore.s. Ha por ioda a co? S ~râ o que se vende em saccos encon~ram se os veios ~ias belices, 
como a oulros convidados. A' me- Tanto na ~ecuaria o~mo n~ ag~1- par&e profusa illuminação electri- pequenos ou grandes? que sao duas. Cada veio tem 180 
dida que nos iamos appro1iman· cultura propriamente dita, é md1s- t . h 1 t .. ~ Resposta: Nem a côr nem o 11és de comprimento e l6 pollega• 

pen~avel no seu proprio interesse, ca e ven °10 ~s e ec rica:1.. cheiro, nem o volume dos saccos, r-. . 
do do soberbo paquete, ia avultan- que o lavrador portuguez se com· Ao tado d esta sala, e:uste uma em egualdade de peso, tef.'m influen- das d~ diam~tro. . . 
do aos nossos olhos a sua g1andio penetre da verdadeira importanoia eia sobre o valor düS adub ._,,.., Amda n esle vanmento e1.1s-
sidade e a sua belleza. De todos do «enxofre,, e dos grandes desc1s· ~ O melhor adubo para «BATA- tem os volantes, os manometros e 
os labios sahm excla01ações: E' tres que pode. evitar, ~om uma d~s- Lavradores; é deitar TA11 é o que tem o «azote, aoido o quadro da contagem das rola· 
bellof E' majestoso! E' enorme! p_eza. preventiva relttt1V1tmente m- phosphorico» e e Potassa» com as ções bombas para a alinienLaçào 

L . . . · .1 s1g01ficante. Já o Nitrato de So- .dos11g!lni devida"' e no e-;tado mais d ld . hº 
1
. d , 

ogo JOl('lamos a nossa \' lSI a, Se o "enxofre pode t.Vitar o oi- dlo nas eea:ras adequado á natureza da terra. as ca eiras .e. mac 10ª iga a as 
acompanhados do sr. Wiliam A. dium da.s viuhas, a perda completa . -A b:• tata para dar producçó<:s camaras figorthcas.. . 
Tait, socio de seu pai, que cheg.1· ou parcial das novidades on 11. ~rna Este-anno ha-muitas cearas per- enorm·~s precisa de «altas dosa- No quarto panmento hcam os 
ra de Chreburgo e que foi para nós desv1:1loris~ção, pode :gu~lme~te o d idas, mas ha outras. que .s.e podem gens d~ l'ota~sa. • depositos d'agua, com todus os re-
de uma gentileza captivaote. desenvolv1ment~ das ép1zoot1a,;c e salvar se ainda a tempo d~itarem Enviar já. uma amostra da te1·- que.ÜIOS modernos. O fundo ê ci-

A 
' 

d d a morte de milharel! de cabeças o Nitrato de Sodio em cobertura ra (100 grammas pdo correio) com l . . 
11 n es e escre\·ermos 0 que de gado, pela unica falta da con- sobre as Ctarall fracas, amarella· escalrecirnentus a O. Herold & m~nlat 0 para con~er\',tr a ª"u~. 

foi a viagem, digamos O que é O venieote desinfeccào du arribanas das e atrazadas. e.•, 14, Rua da Prata- Lisboa t1 Neste me~mo pavunen:o, em d1· 
paquete. dos apriscos, das malhadas, etc: O fütrn.to de Sodio é o 1:1nico 25, Rua da Nova Alfandega, Port9, recção á ré, partem dois toneis on-

0 cAslurias•, do commando etc. . adubo que se pode applicar eDl co- que indicarão pelo seu agronomo u de existem con:partimeulos estan-
do sr. Spooner, foi construido nos A desinfeoQão pelo cgaz sulf~- bt>rtura sobre as plantas já. nasci· a iubo mdis appropriado, forma de ques que podem vres~arurnudessei·-

1 · d B l" 1 roso,, qu" obtem pela oombustao das e verdadeiramente efficaz nos o applh:ar, preço, etc. · d b l ·" 
esta eiros e e iast pe a casa do orenxofre•, ê 1:1m meio seguro e se1:1s r.esultados. O adubo é fornecido ou dos ar· viços no caso e ~ ~ roamento ~u 
Herland & Wolff. economico, de com pequena desptt- eHa. m.ujtas cearas q.ue só se po- mazens em Lhboa e Porto, cou· qnalq~cr outro t'IOISll'O. O nano 

E' o quinto e o maior da elas- za evitar sério!$ prejuizos. derão salvar lie lhe deitarem o Ni- forme ao comprador mais convier. é provido de casco duplo, e tem na 
se A. ue a Companhia da Mata Preferir sempre oa enxofres de trato de Sodio a tempo>. Ha adubos para «qualquer ou- ré a forma alicoide. Esta forma 
Real Ingleza tem lançado ao mar pureza gar~ntida nlo inferior a Fazer hoje os aeus pedidos de tra cultura•. le'm a vantagem de evitar em gran~ 

lt. d · T 98 ºlo e rege1tar os q1:1e se vendam Nitrato de Sodio a Adubos chimioos bons e~tendem d 
1 

- • • • 
no~ u imo~ ois aooos. em ~s se- embura por preço mais baixo sem O. HEROLD & e.a a sua acção fertalisador pel, 2.0 , 3.º e par e as avarias e amortecer O 
gumte~ dunensões: 535 pes de es~a garantida ou com baixa• per- Rua da Prata 14, LISBOA., e muitas vezes mais aunos seg1:1i- balanço. . 
eompnmcnlo por 62 e 4 vollega-1 centageus~ J POI\!?!25r ~: ~~ N~v~ A.!f~ndega. dos. ~ • A~.lur!as • pode transportar 
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~ ..... ·----------~b: " O E~POZ~NDENSE ~~ ~ 
i :000 pass::igriros e tem nma Lri- quando, de manhn cedo vohamos I hortas?! Que milagres não pode 
pulação de 270 bonwns. No ulti- ao comez, ia mos já perto das Bcr- ainda fazer o Nitrato de Sadio moi­
rno couvez conduz grande numero lengas. Ahi começou a cerrar-se do, empre~adod.na de.vida tardem e 

. . com o ma10r 1scernimen o, 
de !:inchas de sal\'ação. um nevoeiro importuno, e fie, Lavradores Vinhateiros Hor-

Foi n'cslc suntuoso navio que q11ando em quando, o Astnrias, ticultore". não' m:qneçaes o provei­
sa.imos a barra de Vigo, pelas 7 sempre afrouxando a marcha, fa. to q.ue pod~reis tirar do Nitrato de 
da tarde de domingo, hora a que zia ouvir o seu silvo de aYiso. Sod10 moido, como um recurso 
foi servido o jantar na sala que Qu~indo o nerneiro se dissipou, verdadeiramente salvador na pre· 
rapidamente procuramos descre- cslavamos fora da barra uc Lis- sente epoca. 

ver. N'uma dependencia proxima boa. =----
fazia-se ouvir nm qu:irtPlo de dis- O espcclarulo qne log•) se of 
trnctos professores, e dentro rei- fcreceu aos nossos olhos era des­
nava entre todos os passageiros a Iun:ilJrantc e d'aqoelles que não 
maior animação, ouvindo-se falar mais esquecem. 
animadamente cm diversas lio- Aucorado o navio. foi sen' ido 
guas. o cd u nch •. 

Findo o jantar, a que presidiu O sr. Tair, n'um porluguez 

1'.basteein1ento 
de aguas 

Pensa a nossa edilidade em rt:!pre­
sentar ao governo pedindo-lhe um su­
bsidio para o encanamento de agua po­
tavtl para esta villa, melhoramento de 
que tanto se carece. 

E' uma medida de grandi:;simo ai· o sr 'Viliam C. TaiL qoe nos tra- correctissimo, saudou a imprensa 
b. . t'ance. 

tou sempre com extrema ama til· portuen~e, congral.ulando·se pela 
dade, fomos para a tolda do navio, viagem magnifica que acabamos de 
onde nos conservamos até cerca fazer. Ell tão, todas as taças se er- •O ~Ielro» 

O grande remedia america­
no, para o cabello fraco e grisalho 
=0 renovador do c~bello de llall= 
Preparado vegetal siciliano. 

Promove o crescimento e restaura 
a côr de mocidade ao cabe1lo déobota­
do ou gri,alho, Impede a calvi~ie. U­
sado e recommendado pelos medicos. 

Venda na' pricinpaes pharmlcias e 
lojas ele perfnm.nias. 

Cuidaclo c11 m as irnitarõ•s. 
Agenl1•s: J ,1111e~ Ca~~clt.

0 

& e. 1 • Succc·S· 
sore~-Kua dll Muu,inho da Silleira, 58, 
-Porto. 

A.Ili o e te 
Alfiucto é o nome vulgar de um insec­

to que causa graves prejuiz)s nos ccrcaes 
e sobretu.lo nus milbaraes até ao pouto 
do annula1' por completo a sua producção. 

O Alfinete propaga-se sobro tudo nvs 
ter~·enos bumidc.s e com agglomerações 
ma1ur.is ou menores de aubstauc:ias orgaui­
cas devidas ao uzo exc:lusivo de estrumes 
mal cort1doe em terra; sem ca.lcareo. 

Os meios praticos de combater o Alfi­
da meia-noite. goeram, todos o saudaram, enal- . nete consistem prine ipalmcnte: 

Começou a publicar-se em Famah- 1. 0 No enxugo dos terrenos por meio 
Tinha nascido a lua, e o mar tecendo as suas qualidades. 

era uma planície immensa onde o 1 Aqui dei x. amos consignada a 
luar punha scinLillacões de prata.'. nossa gra1idão ao respeitavel com­
Alguem de entre nós não se con- merciante, bem como a seu filho, 
tem e uma voz clara ergueu-se e pela gentileza com que nos trata· 
rn10<111 um fado nosialgico. 1· ram. 

Perto ue nós duas francezas, Assim findou a nossa viajem 
cs1endidas nas suf\s cadeiras de maritima que quasi se nos afigu· 
bordo, ellloaram barcarolas, n'uma rou um sonho. 
voz onde havia velludosas cari· -A Companhia da Mala Real 
cias. Ingleza, a que pertence o •Astu-

cão um novo quinzenario com este ti- de vallagens ou de drenagem. 
tulo. 1 2.0 No abandono por completo durante 

EntI•e nós 
Em serviço de inspecção á recebe­

doria d'esta comarca estiveram · entre 
nós os ex.m0

• snrs. escrivão de fazen­
da em Bragança, Teixeira de Azeve­
do, recebedor em Vatenç•1, e E. d'An­
drade, escrivão de fazenda em Arruda. 

uns poucos de annos consecucivameote do 
uzo de estrumes e de adubos orgn.nicos. 

4. 0 No uzJ repetido e reiterado do Ki­
trato de Sodi•) moido, durante o periodo 
da vegetação do Milho. 

O uzo do N trato do Sodio moido tem a 
a dupla vantagem de quanto m·tior é a 
doze applicada, maior é a dietrmção que o 
Alfinete eoffre simultaneamente mi<tor e 
o vigor que o .\lilho adquire, em condicções 
de melhor resisti r aos i.tiqued do inililigo 
e da maior produ,ção dar. 

"azote, acido phosphorico• e «po­
tassa» no e;otado mais apropriado 
ás differente> qualidades de terra. 

Mandar Umi\ nmostro de terra 
( 100 gl'ammas pelo corr~io) e indi· 
car se é terra reg,1da ou não a O. 
Herold & C.ª- Lisboa. r~, Rua 
da Prata, Porto, 25, Rua da Nova 
Alfandega, que indicarão pelo seu 
agron •1mo o adubo mais appropria­
do, forma de o applicar, preço, 
etc. 

O adubo é fornecido ou d J ar· 
m1zem de Lisboa ou do Porto, con­
forme ao comprador mais convier. 

IIa adubos para ~qu,Jquer ou­
tra cultura. 

Adubos chimico3 bons e~ten­
dem a sua acção fertili:::.adora pe­
lo 2. 0

, 3 ° e muitas vezes mais an­
nos seguidos. 

Taxas offieiaes 
Na prnsenle semana as taxas 

para a emissão e conversão de 
vales inlernacionaes1 são: franco; 
204 reis; marco, 25i; corôa, 213, 
peseta, f 80; dollar, 1S050· e es-
terlino, 46 15 16. ' 

O ~eculo -suppfemeoto 
humorJst!co tl"o Secnlo e II-
l11stração Portug11eza 

Vende-se na I.fvrarla e 
Depois todos rn recolheram, e rias•, manda em 15 de junho a 

Leixões o paquete • Aragon •, Iam-

Orn é claro que quanto maior for a oro· 
ducção mais attenuadas sàu as despezas do 
tratamento o mai~ barato este fic.1. Papelaria Espozeodeuse. 

' O Nitrato de Sodio deve applica r se por 

. 
1 
bem muito bello, e, em ooLobro, 

o a·emedlo iufalHvel pa .. a o • Amazon r. 
evitai· e comhaiea· o oí-
1 dium d •. Vfoha e o 

Tambem aqui esteve ha dias, em serie de vez 0 s aos poucos, de prcfercncia 
serviço de propaganda aos utencilios a uma doze elevada de uma "º· 
typographicos, o snr. José Maria Cres- 1.0 Antes de nascer: 

Po, digno empregado da importaotissi- 2 0 Drpois de ter lançado a segunda folha: 
ma casa Piuto Basto & Leite, do Por- 3.o e 4.0 Antes de lan;ar a lmndoira: 
lo, acompanhado do nosso velho ami- 5.• o mesruo 6.• Depois da bandeira lan-

Remed lo infallivel go snr. Fernando Marmho, proprieh- çada, no caso de o Alfinete ro~istir e con-
0 t d f · tinuar no ataqnc. 

empo corre e" e1ção para o )lar a a eu.-a rap ida de rio da typographia da «I<'olha da Ma- o Nitratro ae Sodio .\Iuitlo pode ser 

Enxofre 

E~XUl<'RE 

com 99 ºI• d" purrza gRrnntida. 
O. HEROLD & C.& 

14, Rua da Prata 2G, R. da N' -wn Atfan-
Lisboa <lega, Porto. 

desenvoll'llnento ~os funco:i,l) que todas as fe1•idas nhã)), de Barcellos. applicado só ou de mistura com geSôO ou 
encontram um meio adequado e fa- j areia secca para faeilitar a de,tribuição. -
voravel para a sua propagação, Este infallivel remedio se- Deveserespalh1doalançosobreater- ACCLAMAÇAO DE D. MANOEL li 
nas alternativas de calor e huuii- g1·edo de r t' . ~ -.; li ! ra evitando que caia sobre as folhas para 
dada. ' . u _na an 1qu1ss1ma ~.,ª eeimento as não queimar. 

f 1 f l t N . , Em tratamentos encceeairns deve appli- '.\ ~l \'ll~Nm '.\ t'it n~m WN'í)ll\tJ!lil'f ' I''~ 
E' effectivamente a acção com- ar~I Ia e CUJa ormu a em . a ultima semana folleceu nesta car-se na doze do dez grammaa por meti·o .u~ """°~~<Uw l.!l l.!l~.r\!1.01.D :u~ 

binada do calor e da huniid'làe que mais de 400 annos, encontra-' v11la, Dalbma do Sacramento, viuva, quadrado de cada vez. 
mais favorece o de~envolvimento se em deposito e á venda na por alcunha a a Galga», de avaoçuda Dispondo de agua é conyeniente regar 

d d com modcr~i;ão_a cada applicação. No cumprimento da nos-
dos vegetaes rud imentares, que livraria e papelaria Espozen- e ª e. . j As applicaçoes nuuca devem ser meues . _ d . . . 
verdadeiros parasitas de outros ve- d . Paz a sua alma. , de 3, para se poderem dar 1:10 grammas i sa obngaçao e noL1?1ans-
getaes de maior porte, tantos e tãc ense, em caixas .... ao cu~tu 1 por metro qnadrado cori:e~pondeutes a 300 j tas vamos tornar hoje co-
con-i erave1s preJUlzos 1azem na ' ' v • h da dos 1 ssos est1m" 'd ' . . .!' de 100 200 300 e "'ºº 1·e1s ' gntillmas por hectare m11111Ilo da dvze que 1 ' . . 

' está indicada para garantia do cxito. n ec1 l o . ... -
agricultnra. As pessoas extremamente BREVEMENTE 1 ,Applic~1· seml?re o Nitrato de Sod~o veis leitores toias as mani-

Entre outros fun gos, é o desen- dobl'es o remedio é fornecido Novltlade lltterai•la mordo e na.o o ong1mt.1, q110 sauuo mais _ .. 11. 
1 . t d o··· · "f h · · barato fica mais caro, pela difliculdade de festR<:o S de regOSIJO puo l• vv v~men o o cc 1 i1um uc.: erui gratis. h d 

da vinha , que mais se devEi rece<1r. o SOL.\R DOS '\'E·lll· IE·LJIOS o espal ar com eguah.!ade,. .pcrdenJo-se u· CO aqui realisadas quan O da 
1 ma graude parte do seu cfl:e1to: 1 - d S 1\1 t 

E LOmo o rtin1edio está conh"- acc amaçao e ua ages a-
cido e tem a sau cção da pratic,1 , é l( de El-Rei o Senhor D. ~la-
inclispensavd não estar com hesi- O :N~tPato tle Stulio noel II, visto nfi.o nos ter si-
tacões e ª! plical-o devidam rnte a n'esda ej}OCa O. HEROLD & e.a. Fão, =,. de maio. d . l f l 
tempo e horas, para evitH maio- 1-í, Rua da Prat,a LISBOA. 0 passive aze ·O na occn.· 
res calarniJades. 1 O :t\itrilto de Sodio se é um ali- 25, R . da Nova Alfandega, PORTO. si ão propria, por absoluta 

Os trat~mentos preveutivos são ment,o das plautas pelo az .. te que NITRATO DE SODIO MOIDO Obras-caso de meoenglte falta de tempo e carencia de 
sem~re mais efficazes e 1-:iais eco- l~e::i forn~ce_, nas mtlhores ~on_di- I em saccos de So kilos 1 informes. 
nom1cos, do que os curati,·o:;:. çoe5 pos81veis de p1·on1pta as~1ruila- . Principiaram ha dias os trahalhos A t ~ I ..... .,.,..._.. gora, porem, que emos 

E'. mais fac:_·il e fica mais bara- ção, é tambem p >r e~~a mesma cir- da conclusão da nova avenida que li- uma e outra cousa,nii.o prete-
to e':'1tar urna invasão ou o desen- cunstancia um poderoso e~timulan- Os vinhedos ga o Largo do Cortiuhal com a Al .1 -
vo~ v1i:n~nto d'.:illa quando e~tá em te e para levantar as forças da ve-j . meda do Dom J\lsus. Veremos ugora, riremos O de,·er que sobre nós 
pnnc1p10, do que ter de a comba· getação, corrigir os deffeüos das a- Os vrnhedos em todo o concelho se a avenida ficará coocluida eote an- pesa, pura nfto dar, com o 
ter depois de muito generalis~da e dubações defficientes e incompletas 

1 

apresenlarn exc~llente aspecto, sen_do no, pois, já não e sem tempo, visto nosso silencio, motivo a que 
de ter tomado grande incremento. e remediar até certo ponto os effei- a nascença muito abundante. Receia- que os trabalhos já principinram ha qualquer pessoa nos possa 

O «enxc·~re» é~ rem~edio rad~- tos nocivos das irregularidade8 at- j' s_e entretanto, que as. al~erações con· bastante tempo e teern sidll por va- censurar de menos cuidado· 
c~l para evitar as 1m·a~oes do «01- mosphericas. tmuas ~o tempo pre1ud1quem o de- rias vezes interrompidos. llom é que 
dmm » e para as combater depois de 1 Se a applicação do Nitiato de semvolv1mento do cacho. assim continuem. sos ou menos COl'l'ectos. 
se te~·em d~clarado. 1 Sadio moido e ja um tanto tardia 1 -Victima da terrível meningite, Entremos, p o is, no assu m-

Fica m~is barato empregar <cen- para o geral dos trigos temparões, .... ~llQ<11t• falleceu ha dias um filhinho do snr. pto e deixemo-nos de, com 
xofr~ e cv1tar o apparecimento do é indispensavel que o lavrador se re- (;ambio do Bi•azil Manoel Victor Carneiro, ausente no explicações que 0 nos:>o prn· 
"01dmm, do que ter de empregar corcle, que ainda pode "alvar umas ; Brazil. ceder de sempre toma afinal 
mui to maiores quantidades depois cearas de trigos serodios e malho· O cum b10 do Rio de Janeiro sobre - Consta-nos que já eslà contra-
do mal se manifestar e muito mais ' rar outras conside1 avelmente. Londres füou honlem a 15 lti. ctada uma afamada banda de mu,;ica desnecessai·ias, cançar a pa· 
ainàa depois da invasão se assenho- l Para se comprehender 0 parti- para tocar na Alameda, na proxima e- ciencia dos que paciencia ti· 
reardas vinhas e ameaçar por com- 1 do qne é possível tirar de Nitrato pocha balnear. M. vera m de ler esla meia duzia 
plato a deetruição das novidades. 1 de Sadio moído e applicado em co- Regressou ha dias do Rio de Ja- I de linhas. 

An:ios con:_o este que e::.tá cor-,· be1tura, baHa recordar que a ab- neiro 0 ex.mº sor. Manoel Fernandes 
1 
~- Como este semanario no· 

rendo e que sao para recear. sorpcão do azote no5 cereacs tem · · · · d 
O "o'idium_ desenvolve-se so- sobrêtudo Jogar uo periodo d~ afi- Eiras da Cruz, da freguezia de Fon- Afogado ttmou Já em um os seus an· 

bretudo quando as temperaturas l lh,amento até á afl.o1aca-0 • teboa, d' este concelho, bemquisto com- teriores nu meros, na nossa 
éd' 1 . merciante n'aquella cidade do Brazil. Apparecu afogado ao rio Neiva, 

m ias variam entre 25.º e 30.0 A sementeira. dos trigos treme- As nossas boas vindas. nas alturas de Ballugãcs, Francisco AI- linda villa festejou-se, no dia 
_ A e:ffi.cacia d'~cção do «enxof~e» I zes que no n~sso paiz é tão contin- 1 ves, o 11 Caruncho», da freguezia de S. 6 do correnle, a acclamaç:\o 

nao excede a mais de 20 a 25 dias. gente e que neste anno as circuns- . Fios de Taruel, concelho de Darcellos. de El-Rei D. Manoel II. 
. !ratarner:tos preventivos são 1 tancias fizeram que ª'sumis~e uma \ Varios edificios onde se 
rnd1spemave1s pelo menos trez: importancia verdadeiramente ex- Encontra-se nas Tbermas do Eiro-
1.º quando o~ sarmentos teem cer- cepcional, ex;ige d~ parte do~ lavra- go, Har_cellos, o nosso amigo snr. pa- Qual é 0 melhor ado· acham installadas as repnr-
c·a de 15 cent1metros; 2 ° durante a dores a mais cmdadosa attenção ' dre Luiz Fernandes d'Azevsdo, digno b itl.-ILHO? tições publicas, hastearam a 
floração e 3. 0 na occasião de as va· para evitarem prejuizos completos, Prior de Fão. 1 O para ll-.11. • bandeira nacional, achando-
ras «atemparem,,. apenas com o saorificio de uma. pe· se as saccadas da casa da 

Evitar a applicação nas horas quena despeza err. Nitrato de Sadio Será o adubo mais claro ou o Camnra engalanadas com ga-
de maior calor e de tem:po muito que sempre n:ará paga pelo exce~- Tambem vimos aqui bontem 0 aos- de ~or m~is escnra? Será o que lhardetes. 
quente. . so de producçao, alem da garantia so presado amigo rev. padre Manoel cheira multo ou o que cheira pou-

_Quanl1dades a applicar por mi- de salvar o principal da colheita, · Martins de Sà Pereira de Camintrn. co? Será o que se vende em sac- Ao meio dia subiu ao ar 
l~etro de cepa~: I. 0 tratamento-3 que sem essa applicação em muitos ' 

1 

cos pequenos ou grandes? uma salva de vinte e um ti-
kdo~ 2.º-1o kilos e 3. 0-15 kilo~. casos está antecipadamente conde- -·u11w@•fi4...- R esposta: Nem a oôr nem ochei- ros, seguidamente ao que,nos 

os outros trat~mentos, maiores nada. . _ . O. HEROLD & C.• ro, nem o volume d • s ~~ecos, e~n a os do concelho e sn la 110 _ 
ou n:enore.5 q~1a11tldades conforme A sua apphcaçao na Vmha tam- 14, Rua da Prata. LISBOA 1 egualdade de peso, teem rníluencrn P

1 
, ç d· ·, · lºd d 

as c1rcuns<ancias. bem offerece vantageus inoontesta.· 
26N~T~~~~vÔi~M~~1e8ª~fu~~'õº· 1 sobre o valor dos adubos. Jl e ~\ no. sa..municipn 1 f-1 e, 

Para a applicação recommen- vei~, corresp,mdendo em muitos em s11coos de 50 kilos O melhor adubo para milho é se deu começo á sessfto ex-
dum-11e a~ torpilhas de Vermorel. casos a nma boa chuvada. E nas o que tem a!; dEividas dvaug., u:s dei traordinaria que o pre· 



.. 
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sidente snr. Joaquim Fer- nhores vereadores appro- te ao bem:-a perdoar. ·. 
nandes Patusco, havia con- ~ varam resolvendo envial·a ao Termina disendo que co-
vocndo para • solernnemente Monarcha: mo portugueses monarchicos, 
ser com memorado o inicio 1 devemos venerar as glorias do 
do novo reinado. A ella as- 'Senhor! A Camara ~untei· passado, mas unirmo-nos con-
. t' e eado1·es sn1·s 'pnl do concelho d Espo- tra os inim1

0
0'os da paz, traba · SIS Iram os V l' ' ' • d . -

Antonio Mnciel dos Santos 'zen e r~urn_da em sessao lhando pelas prosperidades do 
Portella Antonio Domingues ex~mor_din_nria pai·a sol_em- futuro, afim de engrandecer· 
Mal'iz, ~'1anoel Gonçalves Pal. •Illsait· JUbdos.~ e ~estiva- mos a Palria que é nossa 
meira e Manoel José Ah-es, 'men e ª cei 1 mon_ia ma- Mãe .• 
e o administrador d'es- ·~na da acclamaç:-lO 0 do Uma salva de palmas co-
• li s 11· p e 11.1a- •Juramento de Vossa Ma- roou este excellente discur-<e conee 10, , r . • n d 
noel riifal'tins Giesteil'a. F ól'a • gest~ e que. uma occor- so,-do qual apenas damos os 
da teia viam -se algumas pes- n·~nc_ia trngica,_ levou ª to picos principaes-q ue sua 
soas da villa. •cingir a Coroa P~rtu- ex,ª proferiu com verda-

Relatar minuciosamente o •gueza, tornando-o hel e ' deiro enthusiasmo deixando 
que se passou na sessão a •legitimo. depo~itario ~a uma bella impressão em todos 
que nos vimos referindo, pa- •Soberania Nacwnnl sau- ouvintes. 
1·ece-nos dispensaveL por o •da e acclama fi:enetica- Em seguida foi encerrada 
consideral'mos massado1· pa- 'mente 0 seu ~~l e con- a sessão, tendo, porem, antes 
ra o publico que nos lê1·. •gratula-se e felicita-se por 1 a Camara e a auctoridade ad-
Simples formalidades legues 'saber que V. Mage~ta~e i ministrativa saudado telegra-
e obrigatorias d'aquelles ac- 'norteou os seus prt mei- ficamente as Magestades. fa. 
tos, sem im portancia de q ua- n·os p~ssos . ao ascend~r '. sendo votas pelas ventura~ do 
!idade alguma para nós ou- «ao solto regi? pelo~ mais inovo Reinado; Respondendo 
tros. •puros e sublimes ideaes. ElRei e a rainha D. Amelia 

Bastará., portanto, descr~- «Senhor! Trad~zindo fiel- 1 com os telegl'ammas tabaixo 
ver o que nos parece mais 'men~e. 0 sentir dos seus transcriptos: 
digno de nota; e é isso pte- •mu111c1pes, esta camara 1 
cisamente 0 que vamos faser. 1 affirma publicamente o , Presidente Gamara municipal 

l •seu afl'ecto e dedicação · Espozende. 
A presidencia ª Jl'e ª ses- e cordenlissi mos u toda a 1 Agradr>ço muito à Gamara mit· 

são e em seguida diz que to- , Auaus~a Familia Real, 1 nicizJal d'E.-;pozende as surts 'elici-
àos conhecem o mo ti"'º e o .._, I' 
fim pnra que ali estavam. •com o prote'5to lenlissirno fações e protestos de fidelidade. 
Tratava-se de commemo1·m· ·da sua impretei·ita e in- Manoel, Rei. 

erá segura­
mente uma 
boa fortuna 
par a vós, 
se cstirer­
des anemi-
cos, encon­

°" trar ao ai­
ºº f;;~·· · c a n e e d a C\0000° 

'bo<>•º vista estas 
breves li­

nhas.Contêem ellas,com effeito, 
a indicação do melhor medica­
mento gue podeis tomar, para 
transformar o vosso sangue 
empobrecido, e~ um sangue 
rico e puro, e assim curar-vos. 
As Pilulas Pink dão sangue e 
tonificam o systema nervoso. 
São o remedio mais sabia­
mente preparado, o mais apro­
priado emfim para curar todas 
as doenças causadas pelo em­
pobrecimento do sangue, ou 
pelo enfraquecimento do sys­
tema nervoso. Dão sangue e 
forças a todos os debilitados. 

As Pilulas Pink lôram of6cialmentc approvadaa 
pela Jun.ta Consultiva de Sa.ude. E Hi.o á venda 
cm tod e.1 as Pharm.e.cias pelo preço de 800 réi ~ a 
caixa, ~ ~·100 r i:is ali 6 caixa~. Deposi to geral : 
J. P. Basta. & Cir., Pharmacia e Drogaria 
P cninsula<, 39 1 rua Au P.'u~ta , 45 Lisboa. - Sub. 
asientcs no Porto : Santos Caria & Sobrinhoe, 
rua Mousinho da Silveira, 111 ô. 115. --------------..... ----~ 

a aeclamação d'El-Rei, que •quebrantu\el fé monur-

n'nquelle dia se tinha de ef- •chica.• Presidente Gamara Espozende ........ c;;·;;~·~·-·~i;·E--;a~-~-;;;de-
fectuar no parlamento peran- Uza depois da palavra o Muito reconhecida lhes élgradeço tüP ANNU1N. 1 CIO 

ANNUNCIOS 

te as duas Cnmaras. digno administrador do conce- affectuosas felicitações. -
Ent~ndeu . que Espozen- lho, i·ev. Manoel Martins Gies- ( ~.· pulalica<:••o) 

de devia manifestar tambem . teirn. reitor da freO'uezia das Amelia. 1 ." prnça 
o~ ~eus inquebr'.lntaveis prin- i Mari~has, que pri~cipia por O dia 14 de 
c1p1os monnrch1cos, e n es:;a dizer: Adm.or Concelho Espozende Juriho, proxi-
orde~ de ideias convidá1·u os , Que se congratulava por Sua .Magestade El-Rei agradece mo, pelas 12 
s~us illustt·~s collegas a 1·e~- ver reunida a Camnra para muito a V. E;;;.ª as suas felicita- li oras do dia e á 
rnrem-!:ie ah, pal'a, na qualt- · um fim tão sympathico e jus- ções. 
dade de reprnsentanles do ticeiro qu1l era o de, em seu Gamarista de serviço. poria do Tri-
povo _do concelho, ~audarem nome, em nome de todos os .. bunal judicial 
respe1tos:unente o 1oven Mo- cidadãos presentes e ainda .,,. .,,. d'esta comar-
narcha: sobre_ quem, de fu-1 no do povo d'este concelho, A' tarde chegou uma ban- ca, hade ter 
turo, impendm_ o devet· ~e sriudar a arclamaç:lo d'El-Rei da de musica que percorl'eu l a praça para se-
mnnter a 111teg1·1da~e do ~e~- · D. Manoel II. ' as principaes ruas da villa exe- · ,ogar 
no, de fozer re~pe1tai· as 1eis Que snudar esta data glo- · cutando 0 hymno da carta, r em arrematados pelo 
dando o exemplo e de pugnar riosa com todas as manifesta- q ueimnndo-se n'essa occsião maior lanço que offereci-

res abaixo indicados, os 
predios seguintes: 

U 1na 1norada de 
casas to1•1•es, com n­
ina azenha, terreno 
•l'horta, 1,inheiros e 
algn1n n1atto, situado 
no logar d'Abelhrira, fre­
gueiia das Marinhas e 
Villa Chã, foreira á Ca­
mara Munici11al d'este 
concelho, em 1 ~O reis, 
annuaes, avaliado em rs. 
227#200, 

Um co1•telho de 
te1•1•a la vradia, mat­
to e pinheb•os, sito 
no lugar d'Abelheira, fre­
guezia das Marinhas, a­
valiado em 100~000 reis. 

São por este citados 
lodos os c1·edores incer­
tos ou residentes fora da 
comarca. 

EspozenJe, 16 de maio 
de 1908. 

O escrivão substituto, 
João Evaristo de Moraes 
Rocha. 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

Leal Sampaio. 

POSTAES 
. ILLUSTRAOOS 

d' esta villa e 
concelho, a maior collecção 

ate hoje publicada. 
Preços por collecção baratis· 

sim os. 
Avulso 10 reis, cada. 

peloRhe1.m. gernl dda ~ac;ii1o. . 1 ções de rego-;ijo, niio era uma grande quantidade de togue- do fôt' acima dos valo·· 
e er1~-se, . epois~ ~ ~gto- i oslent~çào vasia de se.nlido, tes. . . ----------------------''--

sarnente <l:; altas qualidades mas sim memorar o dia em Em frente ao ed1fic10 dos --~ .::=! ~ 
• • 1 :w:=c. • aL..... . ;;;;:::.o • .-::- • 

de Sua .I\~ngestade, CUJO rei- j que o nosso povo portuguez pa~os do concelho, que illurni- 1~\ fiT ,'5-JL N TI5) ~ H JL TI ~i G JL ~ '77 LÍ1 
nado, of~ cial_menle, começa~a dava um nobre exemplo de nou, tocou de noite a mesma 11\fll ft fl 11~1.!:d ~ 11 ll "\!l 1.Cd!L.J n 
n'ess.e <lta, fnsando que o pt:1z 1 affecto, dedicaç:l.o e fidelidade banda val'ias peças de musica, 
fesl~J<Wa ~ ,sua acclamac;_ao ao ~eu Rei e um vel'dadeiro Jtmtando-se, por esse motivo, 
cbe10 de fe n e~te novo peno-! ensmamento de quanto presa n'aquelle logar um avultado 
do da_ monarch1a pot·tugueza o seu bem, a sua libel'<lade e numero de pessoas. 
e cheio de orgulho de o ter ! e as instituições que nos re- \ A casa da estação telegra­
por. chefa supremo, - este gem. Que Portugual teve pho postal tambem se a· 
mot1vndo pela Já demonstl'a- um pt·eterito de O'lorin referin- chava illuminada bem como 
da magnanimidade da sua al· Llo·se ás grande~ vict~rias que a Assembleia E~pozendense, 
ma tão porlugueza; ~ aqu_ella asseguraram o nosso dominio o Café Espozende Club e os 
resultante. das afül'mativas colonial, ás batalhas que nos predios do s1·. José da Costa 
por elle feitas de devota1·-~e I immortalisaram o nome, aos Terra e Carlos Antonio Cor­
s~mpre pelo bem ?o po_vo lu-, grandes descobl'imentos que reia da Silva. 
z1t~n.o. E a ~ós-d1z-:--nau .nos nos fisernm conhecidos e a-1 Durante a noite subiram 
é licito duv1dat· da sincer1da_- dmi1·adosperante o mundo in- ao a1· algumas duziusde fogue­
de das pala~ras ~e. El· Hei, teiro e á c~vilisação que leva- tes. 

PAQUETES CORREIOS A SAlllR HE tEIXÕES 
DA~IJBE em 8õ de maio 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

ARAGON Clll Ui de junho 
p,u·a a Madeira, Pcrnamb\ico, Ba11ia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

riiontevideu e Buenos-Ayres, 
Preço d~ passagem de 3.ª classe para o Brazil .. , . . . 36/$500 

porque alem âe Rei e elle um mos a muitos povos. Que no 1 Cerca das i1 horas, termi-
homem e . to~os sabe~, até presente temos atraYes'3ado nou a festa, que correu sem- PAQUETES COllllEIOS A SAHIR DR USBOA 

· a d · d d' (' T d · DANlJllE em ao de maio por expe1·1enc1a pi op1·1 , que um os peno os 1 1Cl !mos pre na melhor or em, JUSLO é Pàra S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de hneiro, SANTOS 
qualquer pensamento desleal na vida dos povos, que teve que se diga. Montevideu e Bu-enos -Ayres. 
ou reservado ou menos nobre poi· e1)ilo0'0 o tra()'ico acon-1 .. Aítl itZON., em t de dtiolio . . l o b 
era :mcompative com um co- tecimento que enluctou a Na- Na se~sào realis::ida no ui- Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro) SANTOS, 
raçao de 19 a~nos. ção portugueza e que nos en- · timo sabbn.do, o ex.mº vereador Montevideu e Buenos-Ayr-es. 

Conclue d1sendo que o vergonha pel'ante o mundo ci· Rumalho, explicando o moti· AR.tlGO~ em • 8 de juolio 
grande_ amor que Sua_ Mages_ vilisado,· mas que alvorecia U· • vo da sua não comiJarencia á Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,. 

d d N 1 Montevideu e Buenos•Ayres. ta. e ispen~a á ª9ªº 1av1a ma nova esperança pl'omette- · sessão extmordina.riu de 6 do 33~500 avigorar mais_ e me1is 0 pro- ti ora de um futuro cheio de col'l'ente, disse associar-se ás Preço da passagem de 3' ª classe para 0 Brazíl , · · ' ·' 

fun~o e res peitoso affecto qu~ prosperidades. No pl'incipe ac- , manifesta<;ões de regosijo fei- ~ boi·do ha creados pnrt11g11ezes 
a Nação por sua vez lhe tn- clamado-diz sua ex.ª-tudo tas por esta C:lmara pela ac· Na agencia do Porto port em os snrs. passageiros de 1." classe es-
buta,-affecto _que representa nos prognostica a regeneraçüo clamação de S. M. El-Rei D. colher os beliches á vi sta das plantas dos paquetes, llla8 para 
a maio!' garantrn, o n:elho1· pe- da nossa querida Patria. As-

1 
Manoel II. Isso 1•eco111weodamos toda a antecipação. 

nhor, das prospertdades e socia-se portanto com todo o AGENTES: 
venturas do novo Reinado, ardor d~ sua al~a a esta ho- ~ No Porto 
pelas quaes faz arde~les votos menage~ de sin~e1·a. admica- PA PE,J . 9 fk. ~ 'fl}i JOi ~As. 
em nome da camaia e dos ç:\o e tributo de Hdeltdade ao 1 .J B<;lRDADO pa llJ ~\ li ~ ~ ~~ "!) 
municipes. novo Rei, onde brilham os ful- , ~ct .wrtas, com lzn~o~ ramos m·· 

1
9 Rua do Infante D. Henrique 

Em seguida sua ex.ª apre- gores d' uma intelligencia lu- ifi?i ges, d~sd? 40 1eis. a follw, à· . ·--·--
sentou em mesa a segu mte cida. e os primores de um cora- ttei...0. I_Ja neste gene1 º. wn !Jla?l· I Os b1lh:tes de passagens. vendem-se em Espozendu cw1 casa 
mensngern, que leu, e os se- l'.ÜO todo bondade só tenden· deJ sord!1~ ~m srda e t111tas.. \o snr. dose th Costa 'l'e1·r~. (~) . ..• .. . '- - ..) . 
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1 ! TYPOGRAPHIJ, PAPELARIADEE LIVRARIA ESPOZENDENSE (2) 11 T·~~~y~~~~~~~~:~:. 
Blbll othf'C•n d'Ecl D<'I? e: iio 

~ ~ ll~'IÍ ~\ 1~ '~I I~ 1: ~ ~ ! ~~o~~a~ao:i~~~!jç~: J:~~~~Ji~~ ~~~:ue~: 
e:. jl_ VI M ~ 1 inlellt1cluaes, politicsa e economicas. 'f.1. 
- ~ dos vão procurar á in<truei;iio os meios 
:_;;; RUA "'VEIGA BEI.RÃ.O:i 7 a g:i (AN"TIGA RUA DIREITA) ~ 'I inrlispensaveis para lhes assegurar a 
~ victnria nas gran·fos lu~tB, nas CJUa'IS a 
~ UJ. vit'loria ha-de sempre p rtencer aos mais 
&-a . E P-. E R D· E .. -_ ._. _ s instru1rlos ª 01ientatlos p ... la moclerna e· 

114 
· · o e complexas causas, l>'tn rst~d•) ÍÚ''ª do 

~ . _ 8 í ·1 ducação. PortuAal, merce de multiplas 

~ Z 1 contacto do ~rauile movimento scienti· 
~ ~ fico, o qua', apenas. se limita a um pe-
.., ~ queno nnmero de homens, mas mm 

~ O Inaior d.Pposito de íinpressos da provincia ~ ~ :
0

~N~:;:~~~~iõ:~~!::~:~~~::: 
.... VJ. ~ 111us&rado, desejando foroec.~r a to· 
~ do 1\ 111· n b o o ~- Ja_s as cla_sse~ da sr.ci11dado portngneza 
~ l l _[ gs leitura solula e que as vá por a par 

.... p::i do grande movimento e emancipa-
..._ eDe ~ ~ dor dos nossos dias, resolveu iniciar a 
g - ~ pllb'ir,aç~o da 
-;:ii A. uossã ofOclná moutáda com todos os mechaolsmos e iypos, o que ba tle mais mo· ~ 1(1" D'blionaeca d'IMocnc'io Na 

~ derno na arte de lmpt·lmlr, é a que aetnlmeote fornece de Impressos a maioria das repar- ~ <! . eion~• .• ' -

:_. tições publicas do norte do paiz por p1•eços lufe1•lo1·es a todas as suas «!oogenea·es, 1•h'all- ~ ~ 1 :~g:i~~;~~e ª;is~~:;J, 0 ª:nelJ~;;:~~depe~~~ 

1 
~ sando na perfeição e qualidades dus papeis que emprega. ~ ~ ric

8 Condiçõ~s d'a>sinitura 

~ ~ Franco de po1 Lo 
"):J Anno t 2 volumes b oda lus 2·~>'~00 reis 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~:~ª~~º!,:~:~~~.;.·:~~8~: 
O RECREIO 

EllPUEZ~EIH'i'Ol&A E '.!''l'POGRA.PUICA 
Caitu fu11daada "º' 1 !!i!!i<i 

Rua Alexandl'e Herculano, :120 ~ :120 D.-1.I~BOA 
--·----···--···--··-···-·-··-·-·-----··-·-···-·-····-··--···-·-·········----·-·····-··-····-------

~jQ A~'f~til~~ OI TQ)~OS> 
A~IHA~GE-'DO: • 

C:11id:1dos est)ec!aes para C'Olll as crlaoç:ls e 
com as mães - Uyglene cm·atlva, profissional e pre,•eoti­

va- Hygieoe da vista, da voz, do oul'h1o -{'ansas, 
symt>llomas e l ·atamento de todas a~ doenças 

lletllcina para casos tugentes -Aceidcntes, euveacaiameo­
tos, etc.--Planfas utels e medlcinaes-.\guas wl­

ne1·aes-Reglmeo.-Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 
E EMBOB~ D\ SEGU~DO OS llAIS NOTA VEIS E RECENTES TR rn.\LHOS 

de 

Galtier-Boissiere, Dubois, Labarthe, Littré, Chernoviz 
e outros auctores especialistas modernos. 

(;ada faseieulo ~o reis li Vada tomo too reis 
A publicl:lção do Dlcclonarlo de Dyglene e Jledlclna será 

feit.a em grande formato, impressa em magnifico papel, com typo el­
zevir, a duas columnas, e ornada de boas illustrações, sempre que o 
assumpto assim o determine. 

Em 
LISBOA PORTO E COIMBRA 

e em todas as localidades, onde a Empreza tenha correspondentes 
será distribuido semanalmente um faseiclo de 8 paginas em formato 
grande ao preço de 

20 1•t! Is pagos no acto da entrega 
e mensalmente distribur-se-ha um tomo illustrado, contendo .&O pa­
ginas, ao preço de :100 1·els. 

Recebem-se assignaluras n'esta villa na Livraria e 
Pa~lari~ Espozendense, rua Direita. 
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Meio a uno 6 volnmes ~ ... 1,.)800 rs. 

1 CílMP~N,1 ~ ílE~l Oíl P~clflco 
A\'üLSO-hror·h·11lo ~oo rciS 

e encadernado 300 1·t>l8 : : : 
No prélo: o 1 º vol11111e .4.111 men· 

lira8 con''""ncionae8 da nos-
111a ch·i1nç1\o de ~ltx Nortl •UX, a 

IJ,\G~IFICOS PAQUETES DA C~RREIRA DO BR\ZIL, lLLrillN:\DOS ~ LUZ 
ELECTlHCA. DANDO EXCELLENTE TRATAYENTU E \"l~llO 

A TOD~S A~ COMIDAS. 

seguir: a Ps:rclu•lo;;ia dal!I rnlll· 
tidõel!l d~ Gustavo le Bum: llisto­
a•ia das religiõt>tt por Ag ,1stinho 
F. rte>; lli8toria. dn pllilosophitt. 
A.8 i:rnnt1e11 epopeias dn hu• 
Diauidnde, etc. 

Pedidos ao editor A.bt!I rl'Alrneida-
80, Rua do Alecrim, 8t- Lisboa 

VIRIA.TO D
0

AutEIDA 

NO 0-~MPíl 
POESIAS DISPEl\SAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im· 
pressa em magnifico papel 

tGO reis. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-LeiXÕPS , A'_ venda na TJ'.'pograph~a 
, d este Jornal e em diversas h-
1 . d . 

ORTEGA a 2 helices, de 8:500 toneladas, em 9 tle vranas 0 pmz. 
juah Q de 1908, para o Rio de Janeiro, Mon- -----------­

tevideu, Buenós-Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

O DQPJ~' S A a 2 helices, de 5:500 toneladas, em 23 ele 
fi :J ~!-\ junlno, para Pe1 nambuco fühia, ll10 de Ja­

neiro, Santos, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, e mais portos 
do Pacifico. 

Os paquetes d'esta Companhia tocam altnnatlameote 
em SANTOS. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36~500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41$000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em pr~meira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C. A 

; 3, Rua do Infante o. llenrlque-PORTO 

ALUGA-SE PARA 1 fi\ riv~rpf l\fil 
NEGOCIO 1 ~ WJ\:J :.J-.. 

Uma 10.i~ propria P.ª- JL L US TR A D i\ 
ra estabelecimento de fa-

1 zendas, com armação e to- .JORNAL DAS FAJHLIAs 

dos OS requisitos proprios Contendo os ultimos fiourioos das 
para Uffi estabelecimento modas de Paris, moldes dtl tamanho na· 

d ] 't d lura], moldtis da trabaiho de agulha 
. e UXO, SI Ua O na rua tapessmas, bordados, crochet, ect. ' 
Direita d'ésta villa, em pre-
d. · t J 1 •ª líldlção (com figurinos colori­

IO novo, O mais cen ra do_~)-a~no 4iooo reis-semestre 2~f00 
da villa e o mais concor- re~s-tr11nes1ro, 1~200 reis=avulso 200 
rido. reis. 

LIVRARIA) PAPELARIA 
E 

TYro~nArnIA-ZDITCn!-
HPDZtND!N~Z 

OE 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIGA BEIRAO 7 A 9 
ANTIGA RUA DIREITA 

ESPOZEN'DE 

LAMPARINAS DE 
FOROELA.N" .A. 

CAIXA. .&O RS ! 

IDTAS,DE PAU, CAIXA 
~O REIS 

$~~~ffe~~ ? \~ P.ara safar 
\Uj' ~ > tinta e la-

pis, mareei elefanta, qualidade su· 
perior 20 reis cada uma. 

Para ver ou trntar di­
rigir-se quem pertender ao 
proprietario d'este jurnal. 

2.' edição (sem figurinos colori­
dn_s)-n?n >, 3000 rnis-semestre, {~600 
re1s-tr1mestre, 850 reis. G0~1AR ABICA; cada vi-

Na ariti)!a casa R~rt1 a nrl-fo-é O.is· dro com o respectivo pincel 120 
tos- nua G.mett, 7J e 75-Li~bua. , reis, preço que ninguem \ende. 


